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 Proteger saúde animal e humana no comércio 

internacional: garantias aos parceiros comerciais 

 Apoiar o comércio: acesso a mercados 

 Credibilidade e transparência 

Acordo com OMC, desde 1998:  

Reconhecimento oficial de situação 

sanitária, para efeitos comerciais 

Avaliação situação sanitária: Voluntária 

CERTIFICAÇÃO OU 
RECONHECIMENTO DE SITUAÇÃO 

SANITÁRIA INTERNACIONAL 

Organizações internacionais 

Parceiro comercial (importador) 

Peste Equina            Peste de pequenos ruminantes 

Pleuropneumonia contagiosa bovina      

Febre Aftosa           Peste suína clássica 

Encefalopatia espongiforme bovina - EEB 



METODOLOGIA 
Fundamentação técnica: 

 Código da OIE 

 Resoluções da Assembleia Mundial 1. Questionário 

de Classificação 
ou reclassificação  

2. Questionário de 

Reconfirmação 
ANUAL Envio de solicitação: 

  Formulário; Prazo 

  Pagamento de taxa (até 9 mil euros)   

Análises: Grupo Ad hoc, Comissão Científica, Missão “in loco” 

(se necessário), Diretor Geral da OIE, Assembleia Mundial 

Procedimentos específicos: 

recuperar “status” 



Reconhecimento de situação sanitária OIE – Brasil, 2016 
FEBRE AFTOSA PESTE SUÍNA CLÁSSICA  

PESTE DOS PEQUENOS 
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ENCEFALOPATIA 
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FEBRE AFTOSA 

PESTE SUÍNA CLÁSSICA 

PESTE DOS PEQUENOS RUMINANTES 

PESTE EQUINA 

PLEUROPNEUMONIA CONTAGIOSA BOVINA 

ENCEFALOPATIA ESPONGIFORME BOVINA - EEB 

RECONHECIMENTO SITUAÇÃO SANITÁRIA PELA OIE 

LIVRE OU 

NÃO 

GRADAÇÕES 

DE RISCO 

Não há país 

livre   

Insignificante 

Controlado 

Indeterminado 

Características 

da doença 

- Longo período de incubação 

- Agente não convencional (príon): resistencia 

- Dose infectante é mínima 

- Sem diagnóstico “in vivo” 

- Sem vacina 



ENCEFALOPATIAS ESPONGIFORMES 
TRANSMISSÍVEIS -  EET 

normal 

Modo de replicação PrPsc 

Doença progressiva, debilitante e fatal 
Causa degeneração cerebral com vacuolização 
Longo período de incubação 
Alterações patológicas geralmente restritas ao SNC 
Agente etiológico: “príon”  (PrPsc) 

anormal 



EET 

Encefalopatia espongiforme 
bovina (EEB) : ano 1985 

EEB em gato, 
ano 1990 

GSS e DCJ – anos 
1920: em humanos 

Kuru anos 1950: em 
humanos 

Variante DCJ (vDCJ): 
EEB em humanos 



Andy's last days December 2007 unable to move, walk, talk, all memory erased cant even remember his mum, unable to eat for 15 days, blind, deaf. ...aged just 24 killed by 

government lies, manipulation and greed. 

A EEB em humanos (vDCJ)  

John Gummer (Ministro da Agricultura da 
Inglaterra) e sua filha, em 16.05.1990:  
ingerem hamburguer  publicamente para 
ilustrar que não havia risco de EEB para 
humanos 

1996  
EEB é zoonose 

Uma das maiores barreiras sanitárias 

no comércio internacional de POA 



-  Transmissão por alimentos contaminados 

(farinha de carne e ossos- FCO)) 

- Longo período de incubação (média 5 anos) 

- O agente concentra-se no encéfalo, medula espinhal e retina (material de risco específico – MRE) 

- Príon: resistente aos métodos comuns de desinfecção e esterilização 

- Dose infectante: menos de 1mg de tecido encefálico contaminado 

- Sem diagnóstico “in vivo” e sem vacina 

EEB 

MEDIDAS PREVENÇÃO, 

CONTROLE E MITIGAÇÃO 

DE RISCO 



EEB 

3 tipos de Prion PrPsc 

 peso molecular normal: causador da EEB clássica 

 alto peso molecular: causador da EEB atípica H 

 baixo peso molecular: causador da EEB atípica L 

Diferenciação do tipo de príon: 
teste Western Blot (WB) 

Centers for Disease Control and Prevention (CDC), 2006. 

Origem da doença é 

diferenciada 

Atípica:  espontânea 

e esporádica 

Clássica: infecciosa 
(alimento contaminado) 
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“FEED BAN” 

Não é suficiente estabelecer normas sanitárias 

Há que se provar que são aplicadas 

Missões ou auditorias “in loco” 

Requisitos adicionais 

Alguns mercados 

exigem esse tipo 

de declaração 



OS CASOS DE EEB 

ATÍPICA NO BRASIL 



O PRIMEIRO CASO 

Bovino caído em fazenda: 
notificação SVO   (13 anos idade) 

 Teste para raiva 
(região endêmica)  

Negativo para raiva: 

submetido ao teste EET 

Notificação à OIE: 

07/12/2012 

Histopatologia (sem alterações) 

Imunohistoquimica-IHQ:positivo 

        (imunomarcação) 
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IHQ: Imunomarcação 

WB: características de atípica tipo H 

Camundongos transgênicos : tipo H 



O SEGUNDO CASO 

Bovino caído em matadouro 

 Abate de emergência  

Submetido ao teste EET 

Notificação à OIE : 

02/05/2014 

Imunohistoquimica-IHQ:positivo 

        (imunomarcação) 

Lab. referência OIE (Weybridge)  

IHQ: Imunomarcação 

WB: conclusivo - atípica tipo H 

Porto Esperidião - MT 

12 anos de idade 



Não houve risco para saúde 

humana ou animal 

Brasil mantido como 

risco insignificante EEB 

SITUAÇÃO SANITÁRIA EEB JUNTO À OIE PÓS CASOS 

Relatórios 

pormenorizados 

Comissão Científica 

da OIE verifica 

alteração de risco 

Diante do desafio 

da EEB atípica 

Atuação em novo caso 

Manter o sistema de mitigação 

de riscos 

 

EEB clássica 



IMPACTOS 

COMERCIAIS PÓS-

CASOS DE EEB 

1. Mercados específicos 

Suspensão de exportações¹ 

Retomada de mercados: credibilidade 

Arábia Saudita: menos US$ 324,67milhões 

China: menos US$ 750,08 milhões 

Japão: menos US$ 20,13 milhões 

Deixamos de exportar 

US$ 1,094 bilhões 

2. Atividades de 

explicação/retomada de 

mercado:  

África do Sul Arábia Saudita 

Argentina Austrália e Nova Zelândia 

China Cingapura 

Coreia Egito 

Estados Unidos Hong Kong 

Irã Iraque 

Japão Jordânia 

Malásia Paraguai 

Peru Reino Unido 

República Dominicana Rússia 

Turquia União Europeia 

Venezuela Taiwan 



O SETOR PRODUTIVO DA CARNE – DADOS 2015 

Exportação de carne bovina, 2015 



O SETOR PRODUTIVO DA CARNE – DADOS 2015 

Rebanho bovino, Brasil - 2015 

(5%) 

(95%) 
Rebanho bovinos SP 5% 

Exportação carne bovina SP: 27,5% 

FORTE  

SETOR DE 

TRANSFORMAÇÃO 



AS LIÇÕES E PERSPECTIVAS 

 Manter o “feed ban”: evitar a EEB 

clássica (a partir de uma atípica ou de 

eventual clássica) 

 Vigilância sensível: direcionada a 

populações de risco (doença nervosa, 

caídos, “fallen stock” e abate de emergência) 

 Pesquisas: elucidar as “?” sobre o desafio da 

EEB atípica para saúde humana e animal: 

medidas adequadas ao risco ,  

  Atualização OIE: almeja-se diferenciação forma 

clássica e atípica 

Mantendo-se medidas de controle da EEB clássica e 

vigilância sensível: redução da forma clássica e incremento no 

registro da forma atípica (espontânea)  

Responsabilidades compartilhadas 
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Obrigada 

ctc@agricultura.gov.br 


